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Estudantes de Engenharia acompanham fiscalização do CREA-RJ no Sambódromo

Marcos Click

 

Faltando 15 dias para o carnaval, um grupo de estudantes de engenharia de

diversas faculdades teve direito a uma aula prática numa das maiores obras de

engenharia do país, que é também o palco do maior desfile de carnaval do mundo

– o Sambódromo, na região central do Rio de Janeiro. A visita técnica que levou

fiscais do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Rio (CREA-RJ) a

apresentarem aos estudantes os bastidores da Sapucaí foi organizada pelo Crea

Júnior, o programa do CREA que tem o objetivo de promover a integração entre o

Conselho, os estudantes e os gestores das instituições de ensino superior que

ministram cursos nas áreas das Engenharias, da Agronomia e das Geociências

(Geografia, Geologia e Meteorologia).

O coordenador do Crea-RJ Júnior, Eduardo Santos, considerou a atividade muito

importante para o desenvolvimento do programa. “A visita técnica ao Sambódromo

foi uma oportunidade valiosa para os estudantes compreenderem a importância da

fiscalização, da Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) e do papel do

CREA-RJ no mercado de engenharia”, afirmou Santos, agradecendo o apoio

recebido pela presidência e pela gerência de fiscalização:

“O apoio irrestrito da fiscalização foi essencial para a realização da visita,

demonstrando o compromisso do Crea-RJ com a qualidade e segurança das

atividades no Sambódromo. Além disso, a sinergia entre a Superintendência

Técnica e Estratégica se mostrou fundamental para garantir que eventos dessa

magnitude possam continuar acontecendo de forma organizada e dentro das

normas técnicas do Conselho”, destacou Santos.

O gerente de fiscalização do Crea-RJ, Cosme Chiniara, conduziu a visita técnica

ao Sambódromo. Os fiscais forneceram aos estudantes informações fundamentais

para a boa execução da fiscalização, que está empenhada principalmente no

combate ao exercício ilegal da profissão. Cosme ressaltou que a visita contribuiu

bastante para dar visibilidade ao trabalho da fiscalização.

Depois de serem recebidos pelo presidente do CREA-RJ, engenheiro Miguel

Fernández, e pela assessora da presidência, Mickaela Midon, os estudantes

partiram para o Sambódromo, onde foram recebidos pelos fiscais. Na sede do



CREA, o presidente parabenizou os estudantes pelo engajamento no Crea Júnior e

deu uma breve explicação sobre a estrutura do Conselho.

Na visita técnica, que durou cerca de duas horas, os estudantes tiveram a

oportunidade de receber informações sobre as responsabilidades dos engenheiros

envolvidos nos serviços em andamento no Camarote da Prefeitura do Rio de

Janeiro. Todos usavam Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), conforme

exigido pela fiscalização do Crea-RJ. Bastante empolgados e cheios de

curiosidade, os estudantes visitaram a Dispersão e a Apoteose, onde as escolas de

samba terminam o desfile; verificaram a infraestrutura das arquibancadas; e

percorreram vários pontos da Passarela do Samba. Na pista, posaram para fotos

com os fiscais.

Os fiscais abordaram temas essenciais para o exercício da profissão, como

obrigatoriedade e emissão da ART para a realização de serviços e obras de

engenharia; processos de fiscalização e autuação; e orientação sobre boas

práticas na Engenharia. O gerente da fiscalização, Cosme Chiniara, ressaltou a

importância do trabalho pedagógico da fiscalização. “O Crea-RJ está mais

empenhado em orientar do que multar”, observou Chiniara.

Sem parar de fotografar e filmar tudo o que viam, os estudantes pareciam sedentos

de informação prática para complementar suas atividades acadêmicas. Um deles

era o estudante de engenharia civil da Universidade de Vassouras – Campus

Maricá -, Wellington Luiz Rocha.

“O Crea Júnior se tornou uma ferramenta muito importante para quem está

estudando engenharia no Rio de Janeiro. Com esse projeto você adquire

conhecimento prático, já que estamos quase sempre muito presos à teoria. Aqui

você vê na prática o que aprende na faculdade, você vê na sua frente como se

comporta uma estrutura que você estuda no papel”, contou Wellington, que ficou

muito impressionado com tudo o que viu no Sambódromo.

“Até então não havia feito uma visita técnica com essa dimensão. O conhecimento

é algo que ninguém tira de você; eu recomendo a todo estudante que venha

participar do Crea Júnior”, afirmou Wellington, que pretende estudar também

engenharia elétrica.

Ana Beatriz de Figueiredo Pereira, estudante de engenharia mecânica, na

Universidade Veiga de Almeida, também ficou impressionada com a quantidade de

gente trabalhando no Sambódromo para produzir o maior espetáculo da Terra. “A

visita serviu para confirmar pra mim como a engenharia é importante e como os

engenheiros devem ser responsáveis para que dê tudo certo numa festa como
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essa”, observou Ana Beatriz.

Formada como tecnóloga em rede de computadores e telecomunicações desde

2005, Walessa Pedrosa, de 42 anos, está no 7º período de engenharia civil na

Unig, de Nova Iguaçu, e a cada dia se convence mais da importância de participar

do Crea Júnior. “Estou no Crea-RJ desde 2022 e só vejo vantagem no

aprimoramento da minha formação acadêmica e profissional”, afirmou Walessa,

após a visita técnica ao Sambódromo.

Sob a coordenação do engenheiro José Carlos Sussekind, a Passarela do Samba

foi construída em um período de apenas quatro meses, com a participação de

2.690 operários que trabalhavam 24 horas por dia. Sua estrutura, em peças pré-

moldadas de concreto, mede 700 metros de extensão e 13 metros de largura e

apresenta capacidade para cerca de 60 mil pessoas.

Além de mudar permanentemente a paisagem urbana da região onde foi instalado,

o Sambódromo mudou também a forma de organização dos desfiles, tornando-os

mais grandiosos e profissionais, e divididos em dois dias, o que não acontecia nos

anos anteriores. E este ano, os desfiles serão realizado em três dias.

A estrutura do Sambódromo foi planejada para acomodar a complexa logística do

Carnaval, incluindo as necessidades das escolas de samba, dos artistas, dos

membros da organização e do público em geral. As arquibancadas são divididas

em setores, cada um com sua própria estrutura de apoio, incluindo banheiros,

áreas de alimentação e espaços para serviços de emergência. Além disso, o

Sambódromo é equipado com sistemas de iluminação e som de última geração,

garantindo que os desfiles ocorram com o máximo de visibilidade e qualidade

sonora.

Para participar do programa Crea-RJ Júnior, o estudante deve acessar o site

www.crea-rj.org.br. Depois, clique em Registro Online; vá até a seção Estudantes,

clique em Faça Parte! e complete seu cadastro. Qualquer dúvida, envie e-mail para

creajunior-rj@crea-rj.org.br

 

Fonte: Cristina Freitas

 

https://jornalmetropolitanorio.com.br/estudantes-de-engenharia-acompanham-

fiscalizacao-do-crea-rj-no-sambodromo/
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